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A Praia do Forte Novo. Um sítio de produção de sal na 
costa algarvia?

Leonor Rocha*

Resumo

O sítio arqueológico existente na Praia do Forte Novo foi identificado no ano de 1999, por Joaquim 
Jacinto da GEONAUTA que comunicou a descoberta à Extensão do Instituto Português de Arqueologia 
– Extensão de Silves. Face à importância do sítio e atendendo à sua localização e perigo de destruição, 
decidiu o IPA realizar uma curta campanha de escavação, com o intuito de recolher alguma informação. 

Apresentam-se aqui os resultados obtidos com a intervenção e as possíveis interpretações para este 
sítio, face às novas realidades identificadas no decurso dos últimos anos.

* CHAIA/Universidade de Évora

1. Do sítio e do espaço

O sítio neolítico da Praia do Forte Novo lo-
caliza-se, actualmente, na praia do Forte Novo, fre-
guesia de Quarteira, concelho de Loulé e encontra-
-se normalmente coberto pela areia da praia (Fig. 1).

Os estudos realizados nas ruínas romanas ao 
largo de Quarteira (Teixeira, 1999) indicam-nos que 
no período neolítico este local se situaria a cerca de 
1 km da costa, junto a uma lagoa existente na Ribei-
ra de Quarteira.

Tentar ler, perceber e reconstruir este espa-
ço cénico na Pré-história é uma tarefa virtualmente 
difícil. Não só porque toda a faixa litoral algarvia 
se encontra completamente descaracterizada pelos 
empreendimentos imobiliários mas, também por-
que como os estudos realizados atestam (Teixeira, 
1999), a linha de costa sofreu um recuo muito acen-
tuado desde o período romano, desconhecendo-se 
qual o grau de erosão para os 3 mil anos anteriores.

A cartografia dos sítios neolíticos (antigo, 
médio e final) registados na base de dados Endo-
vélico permite-nos verificar que os sítios de habitat 

(considerando aqui toda a panóplia de registos pos-
síveis desta base de dados, jazida, vestígios diver-
sos, habitat, povoado, estação de ar livre, achado(s) 
isolado(s), abrigo e acampamento) se implantam 
preferencialmente na orla costeira do Barlavento al-
garvio (Fig. 2), nas bacias sedimentares e depósitos 
terciários e quaternários, com terrenos arenosos e 
soltos, pouco produtivos para algumas culturas ac-
tuais (à excepção da vinha) mas fáceis de trabalhar 
numa agricultura tradicional e rudimentar (Medei-
ros, 1987; Ribeiro, 1987, 1998). Nesta área a rede 
hidrográfica também se apresenta mais densa, com 
algumas ribeiras com caudal permanente e navega-
bilidade para o interior, como é o caso das ribeiras 
de Odiáxere e do Arade.

O sítio da Praia do Forte Novo localiza-se 
no limite Oeste do Sotavento, marcando o início da 
rarefacção do povoamento neolítico para Este. Par-
tindo do princípio que o coberto vegetal, recursos 
naturais e formas de relevo seriam semelhantes às 
actuais, com arribas mais ou menos pronunciadas 



Fig. 1 – Localização do sítio neolítico da Praia do Forte Novo (Quarteira, Loulé). Imagem Google Earth.

Fig. 2 – Sítios neolíticos do Algarve. Círculo: Praia do Forte Novo. Elaborado por Gertrudes Branco. Fonte: Endovélico (IGESPAR)

junto ao mar, não deveria existir uma linha de visi-
bilidade directa sobre o mar. No entanto, a lagoa da 
ribeira de Quarteira que poderia funcionar como um 
estuário permanentemente aberto ou, como a Lagoa 
de Albufeira (Sesimbra) com aberturas sazonais, 
permitiria o acesso fácil à costa, a recursos estuari-
nos/marinhos e também às águas salobras ou mes-
mo salgadas, necessárias à produção de sal.

Na área adjacente ao povoado foram iden-
tificados restos de um provável bosque de Pinus, 
atestado pela presença de inúmeros fragmentos de 
troncos de diferentes dimensões espalhados ao lon-
go da praia. As datações realizadas em amostras 

recolhidas nos 2 troncos de maiores dimensões e 
em carvões das estruturas de combustão atestam a 
existência de um bosque em data anterior ao estabe-
lecimento do povoado (Quadro 1).

As sondagens arqueológicas efectuadas pela 
signatária e Pedro Barros, em Junho de 1999, fa-
cultaram-nos algumas informações e datações de 
C14 do sítio, mas não nos permitiram esclarecer 
quais as suas reais dimensões (Rocha e Barros, 
1999/2000; Rocha, 2004).

De facto, a sua implantação dentro dos limi-
tes da actual preia-mar impuseram grandes condi-
cionantes à escavação que acabou por se cingir à 
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abertura de 13m2, sendo que destes apenas se con-
seguiu escavar integralmente 1 m2 – o quadrado 
C3 (Fig. 3). Os dados obtidos por esta intervenção 
encontram-se muito truncados uma vez que não nos 
foi possível reconhecer os limites do sítio nem a sua 
funcionalidade. Também a erosão marinha poderá 
ter destruído boa parte do sítio arqueológico. 

No entanto, a sondagem A realizada o mais a 
Norte possível do sítio revelou-nos uma sequência 
de níveis de areias, com alguns (escassos) fragmen-
tos cerâmicos muito rolados, indiciando tratar-se de 
uma área já exterior ao povoado. 

2. Do espólio à funcionalidade do espaço

Tentar interpretar um sítio com estas caracte-
rísticas a partir do espólio recolhido não é, de todo, 
uma tarefa fácil, uma vez que se trata de uma infor-
mação parcelar e muito truncada. Parcelar porque 
não se conseguiu escavar na íntegra toda a área a 
descoberto (Fig. 3); truncada, porque desconhece-
mos a real dimensão do sítio ainda conservado e do 
destruído pela erosão marinha.

O espólio recolhido foi relativamente abun-
dante, mas pouco diversificado uma vez que se re-
sume a um conjunto significativo de fragmentos de 
cerâmica (7562) e a um reduzidíssimo número de 
elementos de pedra lascada (3), para além de alguns 
(escassos) seixos, junto das estruturas identificadas.

No quadrado integralmente escavado (C3) 
foi possível verificar que não existiam quaisquer di-
ferenças no espólio, em termos altimétricos, o que 
parece evidenciar um único momento de ocupação 
deste espaço.

Na relação presença/ausências da cultura 
material, o sítio da Praia do Forte Novo sobressai 
desde logo pela [aparente] ausência da pedra poli-
da, dos elementos de mó e mesmo da pedra lascada, 
por comparação com outros sítios que apresentam 
cronologias semelhantes. Naturalmente, como se 
referiu anteriormente, estas ausências não podem 
ser consideradas como absolutas, mas apenas as lei-
turas possíveis face aos dados existentes.

Partindo da análise dos fragmentos de cerâ-
mica recolhidos poderemos [tentar] chegar a algu-
mas análises sobre a eventual funcionalidade deste 
sítio, ou pelo menos, da área intervencionada. 

O conjunto cerâmico é maioritariamente 
constituído por formas lisas (apenas se recolheu um 
fragmento indiferenciado com um sulco, no Qd E8 
– [24]), com carenas médias a baixas, formas ten-
dencialmente fechadas e com mamilos, sobretudo 
abaixo do bordo.

Os fragmentos recolhidos apresentavam-se, 
em regra, bem conservados em termos de pastas e 
de fracturas. Nalguns locais foi possível recolher 
conjuntos de fragmentos em conexão.

Em termos de acabamentos e não obstante a 
erosão e concreções marinhas, algumas das peças 
apresentam um excelente acabamento, com superfí-
cies avermelhadas, muito polidas.

Nas áreas de combustão, as pastas eram mui-
to negras e pouco compactas – muitas delas desfa-
ziam-se ao toque ou quando se tentavam lavar.

As formas cerâmicas presentes são maiori-
tariamente simples (taças hemisféricas e potes) de 
dimensões variáveis e bordos simples (em bisel ou 
arredondados, não espessados) – ver Figs. 4 - 6.

Este tipo de recipientes cerâmicos encontra-
-se presente nos povoados neolíticos mais antigos 
mas mantêm-se em funcionalidade até momentos 
mais recentes. No entanto, a ausência absoluta de 
pratos de bordos espessados, a fraca representati-
vidade de formas carenadas corrobora a tendência 
mais antiga deste povoado, dentro do Neolítico mé-
dio/final.

Em termos espaciais, a escassa área escava-
da acarreta, naturalmente, uma série de limitações 
intransponíveis e que condicionam todas as leitu-
ras que se podem fazer sobre a (s) funcionalidade 
(s) deste sítio. Também o facto das cerâmicas re-
colhidas terem sido todas tratadas em laboratório 
(dessalinizadas) nos impede de tentar outro tipo 
de abordagens (como a realização de análises quí-
micas) que, neste caso, poderiam também não ser 
conclusivas, uma vez que todo o sítio (e espólio) se 
encontra debaixo de água salgada.

Apesar destes constrangimentos, creio que a 
comparação das estruturas de combustão identifica-
das, com muitos fragmentos de cerâmica e nódulos 
de barro nas imediações/limites e os buracos de poste 
a par da cultura material nos possibilitam esboçar al-
gumas propostas interpretativas, atendendo aos novos 
dados surgidos nos últimos anos em sítios melhor ca-
racterizados em termos espaciais e artefactuais.



Quadro 2 - Espólio recolhido no povoado da Praia do Forte Novo

Quadro 1 - Datas obtidas sobre amostras de troncos (Praia) e em estruturas de combustão (Lareira).

Gráfico 1 - Cerâmicas recolhidas no povoado da Praia do 
Forte Novo.

Gráfico 2 - Fragmentos de recipientes cerâmicos recolhidos no 
povoado da Praia do Forte Novo.
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3. Conclusão: os sítios e os dados

As primeiras leituras que podemos 
fazer, a partir dos dados disponíveis, são a 
de que o povoado da Praia do Forte Novo 
contrasta, em diversos aspectos, com o res-
tante conjunto de sítios intervencionados 
e que se podem genericamente enquadrar 
como locais de produção de sal, nomeada-
mente o da Ponta da Passadeira (Soares, 
2000 e 2008) e o Monte da Quinta 2 (Vale-
ra, Tereso e Rebuge, 2008). Naturalmente 
que a abordagem e análise se restringe, na 
Praia do Forte Novo, a 13m2 do povoado 
(não escavados integralmente) ao contrá-
rio dos 121m2 da Ponta da Passadeira ou 
dos 482m2 do Monte da Quinta 2.

Apesar de não se encontrarem pu-
blicadas as quantificações dos materiais 
recolhidos na Ponta da Passadeira e no 
Monte da Quinta 2, os autores referem, 
para os dois casos, a presença de entu-
lheiras repletas de materiais, de forma e dimensão 
muito variadas (Soares, 2008; Valera, Tereso e Re-
buge, 2008). Na pequena amostra sondada na Praia 
do Forte Novo não nos foi possível identificar esta 
realidade. 

No que diz respeito à presença de estruturas, o 
povoado do Monte da Quinta 2 é sem dúvida o que 
apresenta uma maior diversidade (32 entulheiras de di-
ferentes formas e tamanhos; 1 fossa interpretada como 
provável estrutura para secagem; estruturas de com-
bustão com empedrados de seixos rolados ou com ar-
gilas; buracos de poste; alinhamentos pétreos de difícil 
interpretação) mas, também, foi o mais exaustivamen-
te escavado (Valera, Tereso e Rebuge, 2008).

Em relação às formas cerâmicas, existia um 
predomínio de recipientes com formas de perfil 
tendencialmente cónico, abertas, por vezes com 
paredes sinuosas e muito finas […] as pastas apre-
sentam poucos e finos desengordurantes, sendo o 
exterior mal cuidado, observando-se as marcas de 
alisamento manual, contrastando com um interior 
mais regular (Idem: ibidem, 293).

Na Ponta da Passadeira a situação é, de certa 
forma, similar à do Monte da Quinta 2, em termos 

Fig. 3- Levantamento topográfico e quadrícula estabelecida para a escavação. 

de estruturas e de tipos de recipientes. Para além 
dos fornos de produção de cerâmicas, extensas en-
tulheiras, de lareiras em fossa repletas, envolvidas 
e sobrepostas por entulheiras de fragmentos de 
cerâmica, onde abundavam corniformes […] as 
cerâmicas, quase exclusivamente lisas, de formas 
monótonas e estandardizadas, com pastas pouco 
depuradas […] no sector das lareiras dominam as 
taças em calote […] nas entulheiras dos fornos, 
predominam os vasos troncocónicos. Ambas as for-
mas são mal alisadas externamente (Soares, 2008: 
361). Para além destas evidências recolheram-se 
neste povoado faunas (peixes, animais domésticos, 
moluscos marinhos) e um osso humano.

De realçar a sobreposição de estruturas como 
os fornos de cerâmicas sob as entulheiras o que 
parece indiciar uma longa diacronia de utilizações 
deste espaço.

Como se pode constar, os materiais recolhi-
dos nestes dois sítios contrastam com os da Praia do 
Forte Novo e levantam um leque de interrogações 
que muito provavelmente nunca se conseguirá vir a 
solucionar, face aos problemas deste sítio.

Quadro 1 - Datas obtidas sobre amostras de troncos (Praia) e em estruturas de combustão (Lareira).
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Perante a escassa área intervencionada, as di-
ferenças existentes em termos de artefactos recolhi-
dos e estruturas identificadas (sobretudo em relação 
a Monte da Quinta 2) considero que se devem man-
ter as reservas anteriormente assumidas sobre a (s) 
funcionalidade (s) do sítio da Praia do Forte Novo 
(Rocha, 2004):

- um local de produção de sal;
- um povoado neolítico, mais ou menos ex-

tenso, de que apenas se recolheram informações 
numa área restrita;

A ausência perturbadora de outros indicado-
res, como a pedra polida, a pedra lascada e restos 
faunísticos não pode ser minimizada atendendo aos 
paralelos conhecidos para este tipo de povoados, 
quer sejam ou não produtores de sal, de cerâmicas 
ou simplesmente locais de habitat.
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Fig. 4 - Praia do Forte Novo. Cerâmica lisa.

Fig. 5 - Praia do Forte Novo. Cerâmica lisa.
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Fig. 6 - Praia do Forte Novo. Cerâmica lisa.




